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Dedicado  aos  habitantes   do  Rio  de  Janeiro  \    Adressé  aux  habitants  de  Rio  de  Janeiro  et 
v  lugares   circumvisinhos  ,    amantes   das  lieux   circonvoisins    amateurs    de  feuilles 

'  folhas  picblicas  interessantes.  publiques  intéressantes. 
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Senhores, 


f. 


_  EMOS  varias  vezes  ouvido  pessoas  mui  dignas ," 
e  capazes  ,   queixar-se  da  partilha ,  que  entre  si  fizerão 
os   Sis.  Gazeteiros    desta  Capital  :    aquelles  honrados 
Cidadãos    sem  considerarem    ser    tal  uso    seguido   em 
toda  a  parte ,    desejariãò  ,    sem  duvida ,    para  écono- 
miser o  tempo,    cuja  perda  sempre  se  considerou   ir- 
reparável, achar  tudo  reunido  em  humá  só,  e  mesma 
folha  ;   não  obstante  ser  isto   impossível ,    excepto    se 
cila  tivesse  huma  demasiada   extensão  ,    e  hum    typo 
quasi   illegiveí  ,  não  he  por  ventura  necessário  que  cada 
hum  viva  ?   E  será  faze-lo  em  detrimento  vosso  ,  Srs. ,  Ò 
empregar  todos  os  esforços  para  vos  interessar  ?  Todavia 
acaba  de  formar-se  huma  sociedade ,  que  toma  à  pei- 
to ceder,    quanto  seja  possível,    aos  vossos    dezejos  , 
e  que  se  propõe  a  appresentar-vos  huma  nova  Gaze- 
ta ,  a  qual  terá  por  titulo  :  —  O  Imparcial  Obser- 
vador Brasileiro  —  ,   Jornal  Politico  Litterario , 
e  Commercial,  que  será  escripto  nas  Línguas   Portu- 
oueza ,    e    Franceza  ,    de   maneira    que  huma  será    a 
exacta  traducção  da  outra.  Deve  conter,  além  disso, 
huma  divisão    ou  margem    inferior ,    na  qual    se  fará 
hum  Juízo  critico  das  peças,    que  forem   representa- 
das no  Theatro  Imperial  ,   e  successivamente  do  mo- 
do  como  forão    recitadas  pêlos  Actores,    com    o  fim 
de  procurar  huma    correcção  théâtral   mais  digna    da 
Scena,  e  do  bom  gosto  dos  seus  amadores. 

Prometter- vos ,  Srs.,  que  os  Collaboradores  des- 
ta folha,  que  ha  de  sahir  nas  terças,  quintas,  e 
sabbadús  de  cada  semana  ,  excepto  sendo  festas 
de  guarda ,  farão  todo  o  possível  por  merecer  os 
vossos  suffi-agios  ,  he  cousa  superabundante ,  porque 
«sta  disposição  se  acha  visivelmente  comprehendida 
«m  seu  dever ,  é  mesmo  em  seu  interesse  :  dizer-vOs 
que  não  somente  são  aptos  ,  más  também  capa- 
zes de  desempenhar  o  objecto ,  de  que  se  trata ,  seria 
demasiada  piesumpção  ;  e  elles  còrtfião  pelo  contra- 
rio ,  na  vossa  indulgência  ,  e  estão  bem  longe  de  exor- 
diar ,  exaltando  seus  trabalhos ,  por  não  se  privarem 
do  mérito,  qde  algumas  vezes  áe  possa  encontrar  em 
suas  observações  :  só  vós ,  Srs.  ,  tereis  direito  a  jul- 
ga-los,  (1)  e  felizes  elles  se  poderem  justificar  a  vos- 
sa expectação  ,  assim  corno   vos  he  licito  espera-lo. 


Messieurs. 

LUSIEURS  fois  nous  avons  oui  de  bonnes  ej 
dignes  gens ,  se  plaindre  du  partage  qu"  ont  fait  en- 
tr'  eux  M.  M.  les  GaZetiers  de  cette  Capitale.  Ces 
honnêtes  Citadins  ,  sans  considérer  que  cela  est  assez 
usuel  partout ,  voudroient  sans  doute  pour  économiser 
le  temps ,  dont  la  perte  a  toujours  passée  pour  irré- 
parable, trouver  tout  réuni  dans  une  seule  et  même 
feuille  ;  nonobstant  que  c'  est  impossible  à  moins  de 
donner  à  ce  Journal  une  étendue  démesurée  et  un 
caractère  presque  inlisible  ,  ne  faut-il  pas  que  chacun, 
vive  ,  et  est-ce  le  faire  à  votre  détriment ,  Messieurs  , 
que  d'employer  tous  ses  efforts  pour  vouï  intéresser  et 
vous  satisfaire?  Néanmoins,  une  société  désireuse  de 
céder  autant  que  faire  se  pourra  à  votre  sollicitude, 
vient  de  se  former  à  cet  effet  ;  et  se  propose  de  vous 
procurer   une  nouvelle  Gazette,  qui  aura  pour  titre  t 

L'Impartial   Observateur    Brésilien  —  , 

Journal  politique,  littéraire  et  commercial,  qui  sera 
écrit  dans  les  Langues  Portugaise  et  Française ,  en  sorte 
que  l' une  soit  Une  exacte  traduction  de  l'autre.  Il 
comprendra  en  outre  un  feuilleton  ,  renfermant  une  cri- 
tique des  pièces  qui  seront  jouées  au  Théâtre  Impé- 
rial ,  et  successivement  de  la  manière  dont  elles  au- 
ront été  rendues  par  les  acteurs  ,  dans  le  but  d'ame- 
ner une  correction  théâtrale  plus  digne  de  la  scène 
et  du   bon   goût    des  amateurs. 

Vous  promettre ,  Messieurs  ,  que  les  Collaborateurs 
de  cette  feuille  qui  paraîtra  tous  les  mardi,  jeudi 
et  samedi  de  chaque  semaine  à  1'  exception  des 
Jours  de  fêtes  gardées,  feront  de  leur  mieux  a  fin 
de  se  mériter  vos  sufrages  est  chose  surabondante ,  en 
ce  que  cette  disposition  entre  visiblement  dans  leur 
devoir,  et  même  dans  leur  intérêt  :  vous  dire  que  non 
seulement  ils  sont  aptes,  mais  encore  capables  de 
remplir  l' objet  dont  s'  agit ,  serait  abuser  de  la  per- 
mission de  s'  annoncer  :  ils  comptent  au  contraire  sur 
votre  indulgence ,  et  Se  garderont  bieii  de  débuter 
par  ce  genre  de  préconisation  ;  ils  s'  ôteroient  tout  le 
mérite  ,  qui  par  fois  poùrroit  se  rencontrer  dans  leurs 
observations  :  vous  seuls  ,  Messieurs  ,  aurez  le  droit  de 
les  juger  (1)  ,  heureux  s'ils  peuvent  justifier  votre  at- 
tenté ,   telle  qu'   il  vous  eàt   licite  de  1'  espérer. 


(1)  E  com  effeito  ,  todo  o  Escripíor  publico  não  só  está  sujei- 
to á  censura  das  nuthoridades  competentes;  mas  também  as  vigilan- 
tes observações  de  todo  o  Cidadão  amigo  da  ordem  Social.  Não 
imitaremos  por  conseguinte  ,  aquelles  ,  que  ainda  soffrem  diminu- 
to castigo  com  o  desprezo  que  se  lhes  consagra  por  tanto  excéde- 
tem  os  limites  da  decência;  e  que  tão  escassos  de  idéas  como  de 
sciencia ,  e  de  gosto ,  só  consiste  o  sen  mérito  em  blasphèmias  , 
calumnias  infames,  cu  quadros  grosseiramente  licenciosos....  Cor- 
ruptores pouco  temíveis  na  verdade  pelo  enfado'  ,  e  horror  que  ins- 
pirão  ;  porem  homicidas  de  huma  mocidade  imprudente,  e  de  hum 
inundo  ignorante  ,  e  frívolo  ,  que  elles  acabão  de  perder  e  de  cor- 
romper.... Nem  tão  Tiouco  imitaremos  esses  .autborès  desgraçada- 
mente mais  celebres  ,  cujo  engenho  se  torna  hum  meio  mais  per- 
nicioso de  se  depravarem  ,  depravando  os  outros  ;  he  por  ventura 
à  temeridade  de  seus  princípios  ,  o  fanatismo  de  sua  irreligião ,  os 
insultos  feitos  ao  Governo ,  e  á  honra  do  seu  paiz  ,  e  o  veneno  de 
íuas  voluptuosas  pinturas  ,  que  podem  imprimir  a  seus  escriptos 
«quelle  caracter  agradável  ,  garante  único  da  admiração  contempo- 
rânea ,•  e  da  posteridade  ?  Não  por  certo  ,  sé  os  homens  só  amão 
verdadeiramente  o   que  he  bom  ,   só   admirão  também  o  quê  hé  su- 


(1)  En  effet  tout  Ecrivain  public  est  non  seulement  soumis  à" 
la  censure  des  autorités  compétentes;  mais  encore  de  tout  citoyen  ami 
dé  l'ordre  social.  Nous  n'imiterons  donc  point  ceux,  qu' on  ne  punit 
pas  assez  par  le  mépris  qu'en  a  pour  eux  de  celui  qu'ils  affichent 
pouf  toute  bienséance  ;  et  qui,  aussi  pauvres  d'idées  que  de  science 
et  de  goût ,  n'  ont  pour  esprit  que  blasphèmes  ,  calomnies  infâmes  ,  -ou 
dès  tableaux  grossièrement  licencieux....  Empoisonneurs  peu  à  crain- 
dre à  la  vérité  ,  par  le  dégoût  et  1'  horreur  qu'  ils  inspirent  ;  mais  ho- 
micides d'  une  Jeunesse  imprudente  et  d' lin  monde  ignorant  et  frivole 
qu'  ils  achèvent  d'égarer  et  d'abâtardir....  et  ces  auteurs  plus 
malheureusement  célèbres  pour  qui  les  dòiis  du  génie  ne  sont  qu'un 
hioyen  plus  pernicieux  de  se  dépraver  en  dépravant  les  autres  ;  est-ce 
la  témérité  de  leurs  principies  ,  le  fanatisme  de  leur  irréligion ,  les 
insultes  faits  au  Govemément  et  à  1'  honneur  de  leur  pays'?  et  le  poi- 
son de  leurs  peintures  voluptueuses  qui  peuvent  imprimer  à- leurs 
écrits  ce  caractère  du  beau  seul  garant  de  l'admiration  contemporaine 
et  de  celle  de  la  postérité?  Non,  si  les  hommes  n'aiment  vivement 
que  ce  qui  est  bon  ,  ils  n'  admirent  aussi  que  ce  qui  réunit  pour  eux 
le  grand  et  l' utile  ;  et-quoi  d'utile  et  grand  dans  ces  productions'  qui 
arrachent  au  scélérat  ses  remords  ;    et  au  main-,  aeux.  son  dei'a'.«    es- 


A  Km  de  se  poder  dar  principio  á  composição 
o  expressado  Periódico  sahirá  somente,  quando  os  Re- 
dactores tiverem  obtido  300  Subscriptores  á  4$000  rs. 
por  trimestre,  em  consequência  dos  gastos  enormes 
nas  différentes  impressões,  e  bana  humero  considerá- 
vel de  despezas  necessárias,  para  que  nada  falte  aos 
vossos  desejos  ,  que  são  mais  particularmente  os  da 
Sociedade.  A  snbsçripçïo  começa  no  dia  20  do  cor- 
rente mez,  e  acabará  a  31  de  Agostoj  Os  Srs.  que 
quizerem  subscrever,  poderão  dirigír-se  á  casa  de  Joa- 
qu mi  José  Marques  Madureira,  na  rua  dos  Pescado- 
res N,' '59.  que  dará  quitação  das  importâncias  ,  que 
forem  dadas  ,  e  restituirá  á  vista  da  mesma  as  som- 
mas,   que  houver  recebido,   se  a  folha  expressada  não 

'  reunir    primitivamente    os  SOO   Subscriptores    necessá- 
rios ,  os  quaes  terão  o  direito  de  gratuitamente  (  o  que 

julgamos  dever  declarar  com  antecioacão  ) ,  mandar 
inserir  na  mesma  tudo  quanto  for  da  natureza,  que 
se  possa  publicar  ,  e  para  esse  fim  enviarão  á  Typo- 
graphia  os  seus  avisos  ,  devidamente  assignados ,  2i 
horas  antes  do  dia,  em  que  desejem  a  sua  publicação. 

Rio  de  Janeiro  15  de  Julho  de  1&2& 
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Pour  pouvoir  arriver  S  cê  ternie  d«  íombosit.o»- 
ce   Journal    périodique    ne    paraîtra    que  loíq"0,!,' 
rédacteurs  auront  obtenus   300   Souscripteurs  àVooS 
rs.    par  trimestre,   vu    les  frais   enormes    des   dïfE 
tes    impressions      et    nombre    d'autres   dépenses     nï 
sont   a   faire,    a  fin  qu'  il  ne  manque  rienTSs  3él 
«rs      qu,  sont  plus  particulièrement  ceux   dela  socié- 
te.  La  Souscription  commencera  au  20   de  ce  moia  ei 
finira   au   31     d«  août.    Il  sera  facultatif   à   Messieu  Í 
les   amateurs  de  former  leur  Souscription ,  et  déposer 
son    montant  maison   Joaquim   José    Marques   Mad£ 
re.ra,   rue   dos   Pescadores   N.«  59,   qui    en   donnera 
récépissé;  et  retournera   les  fonds    avancés  sur  V  anré- 
sentat.cn    de  ce    reçu,   si  la  feuille  ci-dessus    énoncée 
ne  réunit   pas  primitivement  les  300    Souscripteurs  de- 
mandes,  qui    auront  gratuitement    le    droit  V  ce  dont 
nous   croyons    devoir   avertir  d'avance)  ,    de  faire    iná. 
crue  sur  cette  feuille  tout  ce  qui  sera  de  nature   à  pou- 
voir être  publie  ;  au   moyen   de  ce  qu'  ils  feront  par- 
venir  leurs  notices    bien  et  dûment    signées  à   la  Tv- 
pographie   24  heures  à  1'  avance  du  jour  qu'  ils  «m* 
droient  que  cela  fut  annoncé. 

Rio  de  Janeiro  le  15  Juillet  1820. 


blime  ,  e  util  ;  e  o  que  tem  de  util  ,  e  de  sublime  essas  produc- 
Çoes  que  arrancão  a»  perverso  os  remorsos,  e  ao  desgraçado  a 
derradeira  esperança;  que  paralisáo  a  força  da  authoridade  ,  annu- 
lao  o  poder  da  educação  ,  e  mi.nâo  até  ás  bases  do  Edifício  social  ? 
embora  huma  imaginarão  viva,  huma  sensibilidade  enganadora. 
Hum  pomposo  luxo  de  erudição  ,  c  todos  os  encantos  de  hum  estilo 
scductof  tentem  aformosear  producções  taes  ;  o  rasto  venenoso  da 
bnpentc  ficará  sempre  mal  encuberto  debaixo  destas  flores  ;  o  vicio 
perigoso  do  seu  fundamento  não  será  desculpado  pelas  formas  exte- 
riores ;  e  se  leitores  corruptos  d'elles  fazem  o  seu  sustento  ,  e  as 
«UM  mais  caras  delicias  ;  se  espíritos  mais  reservados  ousao  viver, 
talvez  çom  vergonha,  em  seu  clandestino,  e  fugitivo  gozo;  os  Prin- 
cipes illuetrados  sobre  os  seus  interesses  ,  os  Magistrados  conhece- 
dores de  suas  funções  ,  os  Instituidores  fieis  a  seus  deveres  ,  os 
tais  ce  famílias  Ciosqj  de  sua  tranquilidade,  só  verão  em  taes  li- 
SkI^W**  Wbl}CJ  ;  e  seus  muis  »S*r  authores  serão  aos 
riã,"  t'r       »T    ?     •   :«*"■*»».  que    povos  bárbaros   accen- 

úZJ£~££a}lT        nW1:>  í01'se   sobru  seu3  rochedos   os  infelizes, 
que  pcrltadiíio  despojar,  * 


poir  ,  paralysent  le  nerf  de  1'  autorité ,  annullent  le  pouvoir  de  I'  édu- 
cation et  minent  jusques  aux  bases  de  1'  Edifice  Social  ?  Qu'  une  vivo 
imagination  ,  qu'  une  trompeuse  sensibilité  ,  qu'  un  luxe  pompeux, 
d  érudition  et  tous  les  charmes  d'un  stile  séducteur  conjurent  à  1' en- 
vi pour  embellir  de  pareilles  productions;  le  trait  envenimé  de  1' as- 
pic sera  toujours  mal  déguisé  sous  ces  fleurs;  le  vice  si  dangereux  du 
tond  ne  sera  point  pardonné  pour  le»  formes  ;  &  si  des  lecteurs  cor- 
rompus en  font  leur  nourriture  &  lours  plus  obères  délices  ;  si  des  es- 
prits plus  réservés  s'en  permettent,  peut-être  en  rougissant,  la  clan- 
destine et  fugitive  jouissance ,  les  Princes  éclairés  sur  leurs  intérêts  ,  le» 
Magistrats  pénétrés  de  leurs  fonctions,  les  Instituteurs  fidèles  Í  leur* 
devoirs,  les  pères  de  famille  jaloux  de  leur  tranquillité ,  ne  verront 
dans  de  pareils  livres  que  des  attentats  publics;  &  leurs  auteurs  les 
plus  rermuunes  seront  á  leurs  yeux  comme  ces  phares  trompeurs  qu* 
allumaient  des  peuples  barbares  ,  pour  attirer  de  plus  loin  eur  leurs 
écueils  les  infortunés  qu'  ils  vouioient  dépouiller. 
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